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Ciclo da integridade
1. Diagnóstico da realidade
2. Gestão de riscos
3. Entrega de resultados à

sociedade



Definição de Integridade Pública – OCDE

Integridade Pública é o “alinhamento
consistente e adesão a valores,
princípios e normas éticas comuns
para sustentar e priorizar o interesse
público sobre os interesses privados
no setor público”.

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) -
https://www.oecd.org/pt/publications/2020/05/oecd-
public-integrity-handbook_598692a5.html



FUNÇÕES DE INTEGRIDADE – OCDE







Desafio da integridade
Sair da conformidade punitiva tradicional
para a construção de resiliência e
geração de valor público.



Diagnóstico da 
Integridade



https://iiabrasil.org.br/korbilload/upl/editorHTML/uploadDireto/20200758glob-th-editorHTML-00000013-20072020131817.pdf



MODELO DAS 3 LINHAS – CGE/CE



Agenda 2030 – ODS/ONU
2015

Programa Integridade 
nos Estados – TI Brasil

2019

Programa de Integridade 
da CGE/CE

2018





Objetivo do Programa de Integridade
Fortalecer e direcionar as instituições públicas para o 
alcance dos seus objetivos estratégicos e a entrega 
dos resultados esperados pela população, de 

forma regular, eficiente, transparente e proba.

(Lei Estadual nº 16.717/2018)





Diagnóstico Baseado em Evidências

• Avaliar a maturidade institucional antes
de propor soluções ou planos de ação.

• A Prática no Estado do Ceará: Aplicação
do Diagnóstico de Integridade baseado
em 54 assertivas estruturadas,
integrando verificações do controle
externo e controle interno.



Mudança de Postura: O Auditor como 
"Diagnosticador"

• O auditor não deve atuar como um "policial",
mas como um médico diagnosticador que
identifica vulnerabilidades e prescreve o
tratamento (recomendações).

• O gestor público como o "paciente" é o
responsável por implementar o tratamento e
gerenciar o processo.





A integridade não é um fim em si mesma nem
um conjunto estático de normas, mas um
processo vivo de gestão e governança para
fortalecer a confiança institucional.



Gestão de 
Riscos





O que é risco?

• Riscos estão presentes em toda 
atividade humana

• Tomar um cafezinho
• Escolher uma profissão
• Investir em um negócio
• Tomar decisões
• Administrar uma organização



O que é risco?

Risco é a incerteza do resultado, decorrente
da possibilidade de ocorrência de um
evento que tenha impacto no atingimento
dos objetivos da organização.



https://www.weforum.org/publications/global-risks-report-2026





Processo de Gestão de Riscos – ISO 31000
• Comunicação e consulta (com partes interessadas em

todas as fases).
• Escopo, contexto e critérios (definição dos limites e

parâmetros).
• Avaliação de riscos (identificação, análise e ponderação

do risco).
• Tratamento de riscos (seleção e implementação de

opções como evitar, compartilhar, modificar ou reter o
risco).

• Monitoramento e análise crítica.
• Registro e relato.



Processo de Gestão de Riscos – ISO 31000





Da Conformidade Formal à Gestão Dinâmica de 
Riscos

• Superação das avaliações formais e
burocráticas.

• Integração da cultura de gestão de riscos na
organização.

• Avaliação da dimensão comportamental.
• Identificar sinais de alerta em processos críticos.



Entrega de 
Resultados à 
Sociedade



Foco no Resultado Real

1. O processo de controle interno importa?
2. Ele faz diferença para a organização?
3. Ele gera confiança?



Transparência, Participação Cidadã e Valor
Público
• Transparência ativa, dados abertos e governo aberto

como antídotos contra a captura de políticas públicas
por interesses privados.

• Ouvidoria ativa e canal de denúncias seguro como
instrumentos de escuta e melhoria dos serviços
públicos.

• Valor Público: Benefício real gerado à sociedade,
melhoria na prestação de serviços, proteção de
recursos e fortalecimento da confiança nas instituições.



Necessidade de acompanhamento
• Sistemas estruturados de acompanhamento

com prazos, responsáveis e painéis de
monitoramento.

• Validação por evidências concretas da
implementação, superando a mera declaração
de status pelo gestor.

• Fortalecimento da sinergia entre controle
interno e órgãos de controle externo para evitar
duplicação de esforços e focar em ações
relevantes para a gestão.



Políticas Públicas Mudam a Realidade



Políticas Públicas Mudam a Realidade



Políticas Públicas Mudam a Realidade



Foco no Resultado Real

O valor da auditoria e do
controle não está na emissão
do relatório, mas na mudança
real que ele provoca nas
instituições.



marcelo.auditor@gmail.com


